 Mensagem Três

A Revelação Divina da Vida Eterna para o Nosso Desfrute

Leitura Bíblica: 1Jo 1:1-3; 2:25; 3:15; 5:11-13, 20

I. A restauração do Senhor hoje está no tempo do ministério reparador de João, reparando os rasgos na igreja pelo ministério da vida para o edifício de Deus em vida; o foco dos escritos de João são os mistérios da vida divina — Mt 4:21; Jo 1:4; 10:10b; 14:6a; 1Jo 1:1-3; 2:25; 3:15; 5:11-13, 20:

A. O Evangelho de João, como a consumação dos Evangelhos, desvenda os mistérios da pessoa e obra do Senhor Jesus como a manifestação da vida divina.

B. As Epístolas de João (especialmente a primeira), como a consumação das Epístolas, desvenda o mistério da comunhão da vida divina manifestada.

C. O Apocalipse de João, como a consumação de toda a Bíblia, revela o mistério de Cristo como o suprimento de vida para os filhos de Deus para Sua expressão e como o centro da administração universal do Deus Triúno.

D. A maneira da restauração do Senhor é a maneira da vida; precisamos conhecer a essência intrínseca da vida na restauração do Senhor — Jo 1:4; 10:10b; 14:6a; 1Co 15:45b; 1Jo 1:1-3; 5:11-13; Rm 8:2, 10, 6, 11.

II. A vida eterna é a “verdadeira vida” — 1Tm 6:19b:

A. Vida não é devoção:

1. Devoção é o nosso exercício da piedade.

2. Vida é Cristo vivendo em nós — Gl 2:20a.

B. Vida não é bom comportamento:

1. Bom comportamento é nosso fazer.

2. Vida é Cristo vivido através de nós — Fp 1:21a.

C. Vida não é poder:

1. Poder é para a obra — At 1:8.

2. Vida é para o viver — Jo 6:57b.

D. Vida não é dom:

1. Dom é a capacidade para funcionar — Rm 12:6.

2. Vida é o Ser Divino no nosso ser — Jo 1:13b.

E. Vida não é crescimento no conhecimento:

1. Crescimento no conhecimento é o aumento de conhecimento.

2. Vida é o crescimento de Deus — Cl 2:19b.

F. Vida não é nossa vida humana:

1. Nossa vida humana (bios e psique) é mortal — Lc 8:43b; 21:4b; Mt 16:25-26.

2. Vida (zoe) é eterna — 1Jo 1:2; Sl 90:2b.

G. Vida é o conteúdo de Deus e o fluir de Deus:

1. O conteúdo de Deus é o ser de Deus — Ef 4:18a.

2. O fluir de Deus é a transmissão de vida para nós — Ap 22:1.

H. Vida é Cristo — Jo 14:6a; Cl 3:4a; 1Jo 5:12a:

1. Cristo é a corporificação de Deus que é vida — Cl 2:9.

2. Cristo é a expressão de Deus — Jo 1:18; Hb 1:3a.

I. Vida é o Espírito Santo:

1. O Espírito Santo é a realidade de Cristo — Jo 14:16-18; 1Co 15:45b.

2. O Espírito Santo é o Espírito da vida dando vida a nós — Rm 8:2a; 2Co 3:6b.

J. Vida é o Deus Triúno dispensado a nós e vivendo em nós:

1. Deus Pai é a fonte da vida (Jo 5:26), Deus Filho é a corporificação da vida (1:4) e Deus Espírito é o fluir da vida (4:14b).

2. Deus Pai é a luz da vida (Ap 21:23; 22:5), Deus Filho é a árvore da vida (v. 2) e Deus Espírito é o rio da vida (v. 1).

III. Cristo como a Palavra da vida, a vida eterna, foi manifestado por meio da encarnação como a corporificação do Deus Triúno para tornar Deus contatável, tocável, receptível, experienciável, “entrável” e desfrutável — 1Jo 1:1-2; Jo 1:14:

A. A vida eterna, que é o Filho, não apenas estava com o Pai, mas também vivia e agia em comunhão com o Pai na eternidade — 1Jo 1:1-2; Jo 1:1-2.

B. A vida eterna foi manifestada aos apóstolos, que viram, testificaram e relataram essa vida às pessoas; a manifestação da vida eterna inclui a revelação e transmissão de vida aos homens, com vistas a introduzir o homem na vida eterna, em sua união e comunhão com o Pai — 1Jo 1:1-3.

C. A vida eterna foi prometida por Deus, liberada pela morte de Cristo e transmitida aos crentes pela ressurreição de Cristo — 1Jo 2:25; Jo 3:14-15; 12:24; cf. Lc 12:49-50; 1Pe 1:3.

D. A vida eterna foi recebida pelos crentes por crerem no Filho; depois que os crentes recebem a vida eterna, essa vida se torna a vida deles — Jo 3:15-16, 36; Cl 3:4a; Jo 1:12-13.

E. Os crentes estão sendo salvos na vida eterna para reinar nessa vida — Rm 5:10, 17.

F. Os crentes precisam lançar mão da vida eterna nesta era para que possam herdar a vida eterna na manifestação do reino — 1Tm 6:12, 19; Mt 19:17; Lc 18:29-30; Ap 2:7.

G. Os crentes desfrutarão plenamente a vida eterna na eternidade — Ap 22:1-2, 14, 17, 19.

IV. Quando estamos na comunhão, no desfrute, de Deus como a vida eterna, nós participamos de Deus em Sua natureza divina (2Pe 1:4) como Espírito, amor e luz; Espírito é a natureza da pessoa de Deus (Jo 4:24), amor é a natureza da essência de Deus (1Jo 4:8, 16) e luz é a natureza da expressão de Deus (1:5):

A. Se usarmos uma quantia adequada de tempo pessoal com o Senhor e permanecermos em comunhão com Ele diariamente e a cada hora, desfrutaremos o Senhor como o Espírito, e nos tornaremos pessoas cheias do amor divino (a substância interior de Deus) e da luz divina (o elemento expresso de Deus) — v. 3; 2Co 13:13:

1. O amor divino é o próprio Deus derramado em nosso coração pelo Espírito Santo para ser a fonte do nosso desfrute do dispensar do Deus Triúno e o poder motivador em nós, para que possamos mais que vencer todas as nossas situações circunstanciais — Rm 5:5; 8:37, 39.

2. A luz divina é a vida divina no Filho operando em nós; essa luz brilha nas trevas que estão em nós, e as trevas não podem vencê-la — Jo 1:4-5; 1Jo 1:5.

B. Quando desfrutamos Deus por tocá-Lo e por ser infundido com Deus na comunhão divina, nós andamos, vivemos, nos movemos e temos nosso ser no Seu Espírito como nossa pessoa, em Seu amor como nossa essência e em Sua luz como nossa expressão para sermos Seu testemunho corporativo — Rm 8:4; Ef 5:2, 8; Mt 5:14-16.

